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Ao entrar na graduação, já apresentava interesse na área da licenciatura em 
Ciências Biológicas, por me encantar, pelos processos de ensino e aprendizagem de 
ciências, pelo poder que eles têm, e suas consequências na vida das pessoas. Este 
vínculo se tornou mais evidente para mim quando conheci o Projeto de Extensão 
“Aquarismo como Ciências em escolas municipais do oeste do Paraná”. A partir da 
minha participação no projeto, passei a refletir sobre a formação docente de seus 
integrantes. Neste sentido o objetivo geral deste trabalho, se desenha em 
compreender as potencialidades do Projeto de Extensão “Aquadêmicos” para a 
formação de professores de Ciências. Neste sentido, busquei realizar um 
aprofundamento teórico, para refletir e discutir, de acordo com diferentes referenciais 
as questões que envolvem a formação de professores de Ciências. Posteriormente, 
para realizar esta investigação, foram entrevistados (de forma semiestruturada) ex-
integrantes do projeto, a fim de analisar suas experiências, concepções sobre o 
projeto e as contribuições deste para sua formação docente. As respostas foram 
analisadas a partir de categorias previamente estabelecidas e submetidas a análise 
de conteúdo, conforme Mynaio (2002). Como resultados desta pesquisa, foi possível 
observar que, apesar dos diferentes pontos de vista de cada participante 
relacionados às concepções pessoais sobre o projeto, o mesmo contribuiu como 
fonte de conhecimento e experiência formativa. A partir disso, pude considerar que o 
Projeto de Extensão “Aquadêmicos”, contribui significativamente para a formação 
docente através das vivências proporcionadas. 
 
   








Upon entering undergraduate studies, I was already interested in the area of 
a degree in Biological Sciences, because I was enchanted by the science teaching 
and learning processes, by the power they have, and their consequences in people's 
lives. This link became more evident to me when I met the Extension Project 
“Aquarism as Science in municipal schools in western Paraná”. From my participation 
in the project, I began to reflect on the teacher training of its members. In this sense, 
the general objective of this work is designed to understand the potential of the 
“Aquadêmicos” Extension Project for the training of Science teachers. In this sense, I 
sought to carry out a theoretical deepening, to reflect and discuss, according to 
different references, the issues that involve the training of Science teachers. 
Subsequently, to carry out this investigation, former members of the project were 
interviewed (in a semi-structured way) in order to analyze their experiences, 
conceptions about the project and its contributions to their teacher education. The 
answers were analyzed from previously established categories and submitted to 
content analysis, according to Mynaio (2002). As a result of this research, it was 
possible to observe that, despite the different points of view of each participant 
related to personal conceptions about the project, it contributed as a source of 
knowledge and training experience. From this, I could consider that the 
“Aquadêmicos” Extension Project significantly contributes to teacher training through 
the experiences provided. 
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1 INTRODUÇÃO E CONTEXTO 
 
Ao entrar na graduação, eu já apresentava interesse na área da licenciatura 
em Ciências Biológicas por me encantar, principalmente, pelos processos de ensino 
e aprendizagem de ciências, o poder que eles têm e suas consequências na vida 
das pessoas. Interesse que se intensificou quando comecei a participar de projetos 
de extensão ofertados pela universidade. Os projetos de extensão, de uma forma 
geral, oportunizavam o vínculo entre universidade, escolas e comunidade. Este 
vínculo se tornou mais evidente para mim quando conheci o projeto de extensão 
“Aquarismo como Ciências”. O que mais me chamou a atenção desde o início, era o 
empenho e a dedicação dos integrantes em confeccionar materiais didáticos que 
viabilizassem o interesse dos alunos nas aulas de Ciências, em especial com a 
utilização do aquário em sala de aula, na educação básica. Percebi o encanto dos 
alunos em cada início de nossas aulas.  
O projeto de extensão “Aquarismo como Ciências em escolas municipais do 
oeste do Paraná”, ou popularmente chamado de “Aquadêmicos”, é coordenado pelo 
professor do Departamento de Zootecnia da UFPR - Setor Palotina, Dr. Leandro 
Portz. O projeto, tem como objetivo utilizar aquários como ferramenta de ação direta 
na formação psico-pedagógica de crianças do ensino fundamental em escolas da 
rede pública e também para crianças que estão na APAE e sob tutela judicial em 
abrigos. O projeto possui parceria com a Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura do município de Palotina e com uma empresa que produz alimentos para 
peixes. Em seu modo presencial, o projeto foi desenvolvido prioritariamente em 
escolas da região, mas também já foi implementado no Abrigo de Menores de 
Palotina e na Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, como um 
meio de educação não-formal (LIMA; FERNANDES, 2019). 
Na universidade, o aquário já foi implementado em alguns locais como na 
biblioteca, na secretaria e no restaurante universitário. De acordo com Clements et 
al. (2019), ao analisar artigos sobre aquários colocados em local público, 
verificaram, em dois estudos, que a maior porcentagem dos participantes da 
pesquisa indicou melhora no estado afetivo e diminuição da pressão arterial ao estar 
em contato com o aquário. Este contato com o aquário, em um local que, 




particular de estar em contato com a natureza, como era o caso dos aquários 
distribuídos na UFPR – Setor Palotina. 
O projeto também abre espaço para a participação de acadêmicos de vários 
cursos do setor, como de Ciências Biológicas, Engenharia de Aquicultura e 
Agronomia. Os acadêmicos de licenciatura em Ciências Biológicas ficam 
responsáveis pelo desenvolvimento de estratégias didáticas e os alunos de 
Engenharia de Aquicultura cuidam da manutenção dos aquários. Porém, esta 
distinção de atribuições não interfere na possibilidade de atividades integradas. A 
possibilidade de estudantes de diferentes cursos fazerem parte do projeto, mostra a 
amplitude em torno das temáticas envolvendo o aquário e de sua 
multidisciplinaridade1 e sua potencialidade interdisciplinar.  
A partir do aquário, conseguimos abordar com alunos das escolas vários 
conteúdos relacionados ao Ensino de Ciências (fotossíntese, ciclo da água, 
anatomia dos peixes, diversidade de espécies...) além de temas que potencializaram 
o desenvolvimento de habilidades como empatia, respeito à diversidade de pessoas 
e opiniões acerca da sociedade. Na experiência relatada por Santos, Venturi e Portz 
(2020), é possível observar como estes conteúdos e abordagens são relevantes, 
pois percebemos que, durante o desenvolvimento das ações do projeto, foi possível 
reestabelecer o diálogo entre os alunos de uma turma da educação básica. Além 
disso, percebemos a redução da exclusão de alguns alunos em relação a outros, o 
que caracterizamos como aprendizagem da empatia e do respeito às diferenças. 
A minha participação no projeto de extensão “Aquadêmicos” me aproximou 
do meio social de uma escola municipal de Palotina, e desde aquele momento 
comecei a fazer reflexões e considerações sobre o contexto em que estava atuando, 
pensando em aspectos que poderiam ser melhorados e/ou evitados em minha 
atuação profissional. Uma das reflexões que me inquietavam, tratava-se de 
compreender de que forma aconteciam os processos de ensino e aprendizagem dos 
alunos durante o projeto e, como nós, professores mediadores, poderíamos 
influenciar e conduzir estes processos. Para tanto, minha ideia inicial de pesquisa 
era desenvolver, no contexto do projeto, uma sequência didática baseada nas 
Ilhotas Interdisciplinares de Racionalidade de Fourez et al. (1997), integrando 
_______________  
 
1 Se refere a uma abordagem que visa a justaposição de ideias, estando em um nível inferior de 




alunos, professores, licenciandos e acadêmicos dos outros cursos de graduação 
envolvidos, buscando a interdisciplinaridade defendida pelo autor. 
Contudo, com as constantes mudanças decorrentes no âmbito educacional, 
ocasionadas pela pandemia do coronavírus SARS-COV-2, o projeto de extensão 
encerrou suas atividades presenciais. Como forma de continuar suas atividades de 
forma remota, o projeto está desenvolvendo videoaulas e atividades online, que 
posteriormente serão disponibilizadas para as escolas, por meio de um aplicativo 
para celular. Participei da elaboração das videoaulas e como a essência do projeto 
apresenta um caráter lúdico, procuramos evidenciar este aspecto nas aulas remotas.  
Diferente das aulas expositivas e dialogadas que utilizamos em uma modalidade 
presencial, confeccionar uma videoaula, exige a utilização de estratégias que 
favoreçam a atenção e a aprendizagem do aluno e requer de nós muito 
planejamento, dedicação e estudo.  
O planejamento das videoaulas e o contato estabelecido com o projeto de 
forma remota, permitiu-me compreender a necessidade de se reinventar, refletir 
sobre o fazer docente e sobre minha futura profissão. Junto com o grupo do projeto, 
considerei fundamental a busca de participar destas experiências, passei a 
reconhecer o “Aquadêmicos” como um importante espaço de construção e 
mobilização de conhecimentos profissionais docentes. Comecei a ver o 
“Aquadêmicos” para além de um projeto de extensão, mas como uma oportunidade 
de formação.  
Considerando esse novo olhar para o projeto e as condições impostas pela 
pandemia, os meus interesses de pesquisa mudaram. Assim, considerando a 
importância da participação de acadêmicos no desenvolvimento do projeto, a 
atuação de futuros professores de Ciências e Biologia e as potencialidades 
formativas do “Aquadêmicos”, passei a questionar-me: quais são as contribuições do 
projeto de extensão “Aquarismo como Ciências em escolas municipais do oeste do 
Paraná” para a formação de professores de Ciências e Biologia da Universidade 
Federal do Paraná – Setor Palotina? Questão que se constitui o problema desta 
pesquisa.  
Como docente em formação, a possibilidade de participar do projeto de 
extensão “Aquadêmicos” tornou possível a compreensão de que são necessários 
inúmeros conhecimentos e a superação de desafios para o exercício da profissão 




Ciências; trabalhar e (re)inventar diferentes estratégias e metodologias de ensino 
que permitam a contextualização do conteúdo; articular conhecimentos teóricos, da 
área disciplinar e da vivência; buscar a interdisciplinaridade e identificar as 
necessidades de aprendizagem dos alunos no decorrer das aulas e de forma 
contextualizada, dentre outros. Mas que outras possibilidades formativas a 
participação no projeto pode trazer para os licenciandos? Quais vivências e 
experiências formativas foram proporcionadas a outros licenciandos? Que 
contribuições para sua formação podem ser identificadas? 
É pressuposto desta investigação que as vivências e experiências 
proporcionadas pelo projeto contribuam para a formação docente de seus 
integrantes, mas é necessário compreender que contribuições são estas. Para 
responder à questão orientadora deste estudo, o objetivo geral se desenha em 
compreender as potencialidades do projeto de extensão “Aquadêmicos” para a 
formação de professores de Ciências. Para tanto, delimito os seguintes objetivos 
específicos: 
• Analisar que conhecimentos o projeto de extensão “Aquadêmicos” 
mobiliza, de modo a contribuir com a formação de professores de 
Ciências. 
• Perceber/identificar as necessidades de conhecimentos profissionais 
docentes para a alfabetização científica e interdisciplinaridade 
mobilizados pelo Projeto; 
• Refletir sobre a importância da alfabetização científica e da 
interdisciplinaridade para o Ensino de Ciências; 
 
2 PERSPECTIVAS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS: 
FUNDAMENTOS DA PESQUISA 
 
Nesta fundamentação teórica, busco refletir e discutir, de acordo com 
diferentes referenciais, as questões que envolvem a formação de professores de 
Ciências, em busca de um direcionamento para as investigações que serão 
realizadas neste trabalho. Para tanto, trago quatro pontos a serem discutidos. No 
primeiro tópico, denominado Ensino de Ciências no Ensino Fundamental trago 
aspectos históricos e sociais relacionados a importância do docente no Ensino de 




ensino fundamental. Em seguida, o segundo tópico trata sobre a Alfabetização 
Científica no Ensino de Ciências com discussões sobre os aspectos necessários 
para o desenvolvimento da Alfabetização Científica (AC) enquanto objetivo do EC. 
No terceiro tópico, Interdisciplinaridade no Ensino de Ciências, busco refletir 
sobre a relevância do desenvolvimento da interdisciplinaridade em sala de aula para 
o EC. Por fim, o último tópico Formação de Professores para o Ensino de 
Ciências, discuto alguns conhecimentos necessários para o profissional docente e 
que sejam desenvolvidos em seu processo de formação inicial e continuada. 
 
2.1 ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL 
 
O Ensino de Ciências (EC) passou por várias mudanças ao longo do tempo 
no Brasil. Já esteve muito relacionado ao tecnicismo, ao trabalho, e a uma 
associação entre ciência e cientista, ou seja, objetivando formar cientistas para o 
desenvolvimento nacional (BATISTA; MORAES, 2019). Até por volta da década de 
1970, por exemplo, a preocupação existente em melhorar a produção e divulgação 
do conhecimento científico era mais frequente do que a busca sobre a Didática das 
Ciências, a fim de qualificar os processos de ensino e aprendizagem 
(NASCIMENTO; FERNANDES; MENDONÇA, 2010). Isso era um problema, 
sobretudo nas escolas, pois promovia o distanciamento entre o que era considerado 
ciência e a sua acessibilidade para a sociedade. De modo que, para superar esta 
visão reducionista, é necessário fomentar uma educação contextualizada para a 
formação de cidadãos (BATISTA; MORAES, 2019). 
Com o avanço dos estudos e práticas no EC, articulações entre a 
consolidação da área de pesquisa, formação de professores, necessidades da 
realidade escolar brasileira e políticas públicas, atualmente é objetivo do EC 
assegurar que os estudantes tenham, no ambiente escolar, acesso à diversidade 
de conhecimentos científicos produzidos ao longo do tempo, bem como processos, 
práticas e procedimentos da investigação científica, para que estes consigam 
desenvolver um novo olhar para o mundo que os cerca (BRASIL, 2017). 
Constituindo uma formação para a cidadania, que favoreça a compreensão natural e 
social de princípios que fundamentam a sociedade (BRASIL, 1996). 
A formação para a cidadania pode ser compreendida, muitas vezes, como 




seus direitos sociais, sendo livres para ter suas opiniões e posicionamentos quando 
julgar necessário. No entanto, como evidenciam Pinhão e Martins (2016) esse 
pensamento ignora que existam desigualdades sociais e que nem todas as pessoas 
têm o acesso mínimo aos recursos básicos para cada ser humano, sendo 
necessário, a todo momento, rever a relação entre ciência e cidadania, repensando 
também as participações políticas nos processos formativos.  
Para atender aos objetivos do EC, relacionados à formação para a 
cidadania, é necessário buscar metodologias e estratégias tecnológicas que incluam 
os alunos e que contextualizem e facilitem os processos de ensino e aprendizagem, 
favorecendo a compreensão dos conteúdos curriculares (LEÃO; DUTRA; ALVES, 
2018). Portanto, o EC requer um docente capaz de planejar suas aulas, utilizando 
recursos que visem a inclusão e a participação de toda a turma. A compreensão dos 
recursos educacionais e da necessidade de planejamento em função dos objetivos 
de ensino e do contexto do aluno, são utilizados como forma de aproximar 
conteúdos e conhecimentos da ciência com a realidade (QUIRINO, 2011). 
Ao refletir sobre as necessidades do contexto educacional, Cachapuz et al. 
(2005) afirmam que o EC requer, além de uma renovação epistemológica dos 
professores, um aprimoramento didático-metodológico em sala de aula. Os autores 
afirmam que é necessário que os professores utilizem pesquisas e reflexões sobre 
sua própria prática, levando em conta a utilização de materiais didáticos com 
recursos tecnológicos, vídeos, imagens, metodologias mais ativas, que podem 
contribuir para que o aluno tenha uma aprendizagem mais contextualizada e mais 
significativa. 
Para que isso seja possível, é necessário aproximar o conhecimento 
científico e apresentá-lo como componente essencial da vida dos alunos, que faz 
parte da realidade, do contexto, da tomada de decisões, dos debates e discussões 
sociais, políticas e tecnológicas. Além disso, é necessário que o indivíduo 
compreenda que o conhecimento científico parte da curiosidade, que é construída 
desde os primeiros sinais de desenvolvimento da criança, em que começa a 
questionar e refletir sobre as coisas a sua volta. Quando um indivíduo nasce, já está 
imerso em um meio social que possui imagens, ideias e linguagens, estando 
permeado de representações (SILVA; CUNHA, 2012), inclusive das representações 




formação para a cidadania, o professor de Ciências e Biologia (e de outras áreas) 
precisa buscar subsídios para que isso seja possível, pois é por meio do EC que os 
alunos podem construir este vínculo com a ciência. A ciência não sobrevive e nem 
dissemina suas descobertas sem que seja ensinada (SILVA; FERREIRA; VIEIRA, 
2017).  
No entanto, ensinar ciências não se trata de uma tarefa fácil, que consista 
apenas em seguir algum método científico ou um experimento científico. O EC 
também não pode estar atrelado a memorizações de processos e conceitos, mas na 
contramão desta visão. O EC precisa ser desenvolvido por meios que 
contextualizem o conteúdo a ser ensinado com a realidade em que todos estamos 
inseridos. Geralmente, o conhecimento científico que é apresentado aos alunos, não 
é direcionado aos aspectos da ciência como desenvolvimento humano. 
(CARVALHO, 2007). Neste sentido, é fundamental que o EC preze pela 
aprendizagem significativa, em que o estudante tenha o desenvolvimento em um 
processo contínuo de aprendizagem por meio da interação entre o conhecimento 
prévio e o atual (MOREIRA, 2006).    
Para alcançar uma aprendizagem mais significativa em ciências, o docente 
precisa se recordar que está lidando com alunos de realidades distintas, para ter 
como objetivo possibilitar a estes a compreensão da ciência como fundamental para 
o meio social, como afirma Fourez (2003). Para este autor, os cursos de ciências 
não devem buscar a realização de uma leitura individualista de mundo, pelo 
contrário, é necessário que compreenda a sociedade e a cientificidade ao seu redor, 
ou seja, as relações existentes entre ciência, tecnologia e sociedade. 
A ciência para muitos estudantes, e até mesmo para a população em geral, 
pode ter um caráter assustador e impossível de ser alcançado ou compreendido, 
algo difícil, complexo e distante de sua realidade. Desta forma, a ciência pode 
acabar sendo compreendida como sinônimo de cientista, consequentemente, algo 
que não está ao nosso alcance, pois é de difícil compreensão e passa a ser 
compreendido como um conhecimento desnecessário. Vários meios podem 
influenciar nesta visão, tal como algumas produções cinematográficas, que reforçam 
a imagem estereotipada de cientista, sem evidenciar aspectos históricos ou coletivos 




Um estudo realizado por Kominsky e Giordan (2002) com estudantes do 
Ensino Médio, evidenciou que, para todos eles, as representações de cientistas se 
traduzem em um cientista do sexo masculino, que se encontra sozinho em seu 
laboratório, sem contato aparente com a sociedade. Algo que pode vir a acontecer 
atualmente e que acaba distanciando a ciência da realidade. 
Essas visões sobre ciência e cientista, podem ocasionar uma crise no 
Ensino de Ciências que, de acordo com Fourez (2003), pode vir a acontecer quando 
o EC é realizado de maneira clássica nas escolas, ou seja, de modo passivo, não 
permitindo que a maioria dos alunos realmente compreendam o que estudaram 
depois de alguns anos. Para que o os alunos desenvolvam uma visão de como se 
expressam as ciências e o “ser cientista” no mundo atual, é importante criar 
momentos que promovam a reflexão da ciência como um conhecimento claro, que 
auxilia na compreensão do mundo, problematizando suas relações com aspectos 
histórico-culturais, tecnológicos e sociais (TOMAZI et al., 2009). Ricardo (2019) frisa 
que Fourez em seus estudos, enfatiza que para a construção do conhecimento 
científico e social, o aluno não pode ser entendido como sujeito individual, mas 
coletivo, por estar integrado a uma sociedade.  
Começar a promover indagações aos alunos que abordem todo o contexto 
histórico e social da ciência, antes de chegar a temas atuais, trabalhando com 
indagações e hipóteses, pode facilitar a ressignificação sobre como a ciência pode 
se apresentar, tornando-se mais dinâmica (ZOMPERO; ARRUDA, 2011). Como 
afirmam Silva e Cunha: 
A ciência não é neutra, estática e a-histórica, mas, política, dinâmica 
e histórica, e a partir do momento em que deixamos de incluir essas 
questões na formação de professores, não contribuímos para que 
cidadãos sejam formados num contexto mais crítico e realista da 
sociedade na qual estão inseridos (SILVA; CUNHA, 2012, p. 50). 
 
Para superar estes desafios que surgem no EC e para que a aprendizagem 
significativa seja oportunizada, as reflexões e o diálogo em sala de aula são 
essenciais, pois podem contribuir para o desenvolvimento de um olhar científico para 
tudo aquilo que envolve ciência e se faz presente na vida dos alunos. Expondo e 
compartilhando suas ideias, os alunos começam a construir explicações 
argumentativas, desenvolvendo um pensamento mais racional, (CARVALHO, 2007) 




abre espaço também para o aluno realizar seu posicionamento e consequentemente 
compartilhar suas dúvidas e inquietações, trata-se de abrir espaço para o debate. 
Para construir esta perspectiva, no que se refere a ciência no mundo natural, 
temos de lembrar que a sala de aula se trata de um ambiente coletivo, e é através 
deste coletivo que o docente deverá se aprofundar em busca de metodologias e 
abordagens que incluam a turma como um todo. Porém, os processos educacionais 
são complexos, requerem do professor conhecimentos para gerir tais processos, por 
isso consideramos fundamental que, como licenciandos, possamos refletir sobre as 
necessidades educacionais e as necessidades da formação para desenvolver um 
Ensino de Ciências de qualidade. Acredito que o docente deve estar em uma 
constante busca por conhecimento, pois a ciência está em constante construção, 
evolução e mudanças.  
Nos tempos atuais, em meio à pandemia e à enxurrada de desinformação 
que vivenciamos diariamente, compreendemos o quão desafiador tem se tornado o 
“ser professora” de Ciências e Biologia. Para buscar fundamentos e recursos que 
me auxiliem a atuar neste contexto desafiador e para compreender aprofundar a 
discussão acerca do papel do EC, discutiremos na sequência a alfabetização 
científica como objetivo para Ensino de Ciências e as necessidades para formação 
de professores.  
 
2.2  ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
 
Discutimos anteriormente que o EC tem como seu objetivo a construção do 
conhecimento científico para a formação cidadã. Vivemos em um mundo cada 
vez mais tecnológico e dinâmico que constantemente nos insere uma série de 
informações, científicas, não científicas e, por vezes, mentirosas. Como diferenciá-
las, como compreender e distinguir as informações e conhecimentos científicos de 
outros? Entendemos que a alfabetização científica pode contribuir com estes 
processos.  
A alfabetização científica (AC) é um processo contínuo, que permite ao 
aluno participar de forma crítica e reflexiva na compreensão de suas atuações como 
cidadãos da sociedade contemporânea (FOUREZ et al., 1997). É um processo que 




alfabetizada, em que o EC pode ser um contribuinte para o processo de descoberta 
através da leitura e da escrita (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001). Processo este 
que se intensifica nas etapas da educação básica. Para tanto, Fourez et al. (1997) 
considera importante que os professores tenham em seu processo de formação 
contato com metodologias interdisciplinares, visto que a vivência destas 
metodologias favorece o desenvolvimento da alfabetização científica e tecnológica 
em sala de aula (FOUREZ et al., 1997). Estes aspectos parecem ser observáveis no 
projeto “Aquadêmicos”, considerando a abordagem de diferentes conteúdos 
evolvendo a temática do aquário no EC. 
Nesse sentido, a alfabetização científica permite a interação dos alunos com 
o mundo externo e seus acontecimentos (SASSERON; CARVALHO, 2011). Trata-se 
de um processo que, para Krasilchik (2000), ocorre a partir da contextualização do 
conhecimento atual com um novo conhecimento científico. A construção de 
conhecimentos que permita compreender o mundo também precisa acompanhar as 
mudanças deste mundo, para que cada indivíduo consiga viver e se adaptar, de 
modo a refletir e reformular suas opiniões e posicionamentos científicos com 
argumentação e propriedade.  
Para desenvolver o processo de AC é necessário estar em contato e 
conhecer o público, ou seja, o contexto e a realidade dos alunos (KRASILCHIK; 
MARANDINO, 2004). Portanto, o professor não pode apenas objetivar a transmissão 
de conhecimento científico ao grupo escolar, faz-se necessário compreender as 
particularidades, as concepções prévias, as dificuldades e o contexto no processo 
de AC. Estratégias em que haja participação e diálogo com os alunos são 
fundamentais. Como colocado por Johann (2015), ao encorajar a participação e a 
fala dos alunos, na construção dos argumentos, o professor colabora para o 
pensamento e articulação de suas ideias e a construção do pensamento crítico em 
sala de aula. Para a autora, é a partir deste espaço, em que os alunos se sentem à 
vontade em aprender, o docente consegue criar subsídios para melhor trabalhar em 
sala de aula, para o exercício da democracia e da cidadania. E, consequentemente, 
contribui com o desenvolvimento do processo de alfabetização científica. De acordo 
com Sasseron (2015, p. 03): 
Em linhas gerais, podemos afirmar que a Alfabetização Científica tem 
se configurado no objetivo principal do ensino das ciências na 
perspectiva de contato do estudante com os saberes provenientes de 




construção de conhecimento científico em uma larga visão histórica e 
cultural.  
O trabalho de alfabetizar cientificamente é algo constante. Isso porque o 
conhecimento científico não é algo pronto e acabado, mas é algo que se constrói e 
se modifica ao longo do tempo (KRASILCHIK; MARANDINO, 2004). A escola é um 
local onde devem ser mostradas as diferentes formas de estar em contato com a 
ciência, fora da própria escola e além do currículo escolar. 
Os alunos só podem ser alfabetizados cientificamente com a implementação 
de um EC que vá além do currículo escolar, que seja de fato interdisciplinar. 
Consideramos que seja por meio do EC que a abertura para um mundo científico 
tenha início. O EC e a alfabetização científica estão integrados ao desenvolvimento 
de novas formas de ver e compreender o mundo, construindo representações 
interdisciplinares para tais compreensões (FOUREZ et al., 1997). Além disso, este 
processo está integrado à popularização da ciência, tal como àquela realizada no 
projeto de extensão “Aquadêmicos”, que leva conhecimentos produzidos na 
universidade para a comunidade escolar. 
Na sequência, discuto a relação entre EC e a interdisciplinaridade, visto que 
as interações e conhecimentos produzidos pelos processos de alfabetização 
científica integram outros conhecimentos, para além de uma única ciência.  
 
2.3  INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DE CIÊNCIAS 
De maneira geral, o conceito de ensino interdisciplinar é aquele 
caracterizado por uma abordagem que integra duas ou mais áreas do conhecimento, 
em uma associação significativa para aumentar e enriquecer a aprendizagem 
(SANTOS, 2018). Geralmente pode existir uma visão equivocada dos alunos, de que 
as disciplinas não se relacionam entre si e são isoladas, que cada objeto do 
conhecimento tem conceitos que não dependem de outras áreas. 
No entanto, a interdisciplinaridade é um processo de ensino e 
aprendizagem, o qual irá utilizar-se de diferentes disciplinas, ou áreas do 
conhecimento, para construir uma representação de um determinado conhecimento, 
ou de algo que se quer compreender (VENTURI, 2018). De acordo com Pierson e 
Neves (2001), não se limita a trabalhar somente com diferentes disciplinas, mas 
também com a abordagem de diferentes áreas do conhecimento, tendo um tema 




exemplo, a utilização de aquários realizada pelo projeto “Aquadêmicos”, que visa 
integrar diferentes áreas do conhecimento, facilitando o entendimento por parte dos 
estudantes, pois os conteúdos relacionados ao aquário não precisam ser vistos de 
forma isolada, como ocorre em disciplinas escolares, mas de forma integrada.  
Muitos profissionais, podem apresentar dificuldades ao trabalhar de forma 
interdisciplinar, por não terem conhecido a importância da abordagem em seu 
processo de formação, ou devido à falta de conhecimento com relação a outra área 
de conhecimento a ser trabalhada (SANTOS, 2018). De acordo com uma entrevista 
realizada por Augusto, Caldeira e Maria (2005), alguns professores de escolas 
públicas relatam que as principais dificuldades são o desinteresse dos docentes e a 
indisciplina dos alunos, o que evita que muitos docentes busquem abordagens 
diferentes para serem desenvolvidas em sala de aula. Para que o ensino 
interdisciplinar faça sentido e se torne uma realidade, os professores precisam 
compartilhar com os alunos as possibilidades de integração entre as diferentes 
disciplinas e conteúdos, assim como podem iniciar a partir do seu envolvimento com 
os conhecimentos de outros alunos e professores (TERRADAS, 2011). Assim, a 
participação de outros profissionais no estudo de um determinado tema pode facilitar 
a compreensão de um conteúdo que está sendo trabalhado, tornando evidente para 
os alunos que o estudo de um conteúdo de uma determinada disciplina pode ser 
realizado com a utilização de diferentes áreas do conhecimento.  
A interdisciplinaridade no EC permite que se desenvolvam estratégias para 
além de temas ou conteúdo específico da área de Ciências ou Biologia; aspectos 
sociais e culturais também podem ser desenvolvidos, como a experiência relatada 
por Santos, Venturi e Portz (2020), que evidenciaram que em uma temática 
relacionada à “diversidade de espécies aquáticas”, foi possível desenvolver, por 
meio de um teatro, conhecimentos e habilidades relacionadas à empatia e respeito à 
diversidade social. 
Diante dos desafios enfrentados pelos docentes e das potencialidades do 
desenvolvimento da interdisciplinaridade, dos objetivos de ensino, da necessidade 
de alfabetização científica, do diálogo entre professores, consideramos essencial o 
desenvolvimento de conhecimentos profissionais que permitam articular teoria e 
prática de modo a possibilitar que tais elementos qualifiquem os processos de 
ensino e aprendizagem. Por este motivo, no próximo item, discuto algumas 





2.4  FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 
 
Para exercer a docência, existe um percurso a ser seguido. Como colocam 
Corte e Lemke (2015), a formação de professores exige a ação e o 
comprometimento de profissionais autônomos que reflitam constantemente sobre 
sua prática. A formação de professores das ciências tem como um de seus objetivos 
incorporar no docente o papel de lidar com os desafios educacionais que surgem na 
sociedade (FREITAS; VILLANI, 2002). Algo que diariamente exige uma postura e 
conhecimentos do profissional docente. 
Exercer a docência exige comprometimento e habilidades para desenvolver 
os processos de ensino e aprendizagem de forma significativa. Como coloca Nóvoa 
(2019), ter um ensino eficaz, são exigências para as instituições escolares, mas para 
que esse ensino seja eficaz é preciso que a interação entre escola, professores e 
universidade seja constante. Para Nóvoa (2019), no processo de formação de 
professores parece haver uma oposição entre universidade e escola, na qual: nas 
universidades são atribuídas uma maior proximidade por pesquisas e reflexões 
críticas, enquanto por outro lado, os professores das escolas buscam atribuições 
nas práticas e na realidade centrada na sala de aula. Por isso, penso que no 
processo de formação de professores que se inicia na graduação, é importante 
realizar uma ponte entre universidade e escola promovendo uma troca de saberes e 
experiências entre ambas.   
O desenvolvimento profissional docente é um processo constante que não 
irá terminar quando o docente sair de um curso de licenciatura, ou quando sair de 
uma pós-graduação. A educação está em constantes mudanças, na qual exigem um 
profissional que esteja atento, crítico e reflexivo sobre sua própria prática, visando 
uma possível transformação no cenário escolar, se preocupando em garantir uma 
aprendizagem efetiva e significativa para os alunos (GATTI, 2017). 
Cunha e Krasilchik (2000) realizaram em um estudo, a oferta de um curso 
para a formação continuada de professores. Ao analisar este curso, concluíram que 
a maioria dos professores buscavam o curso como forma de aprimorar suas aulas 
com materiais de fácil acesso e, dificilmente, se interessavam por questões que 
envolviam aspectos teóricos do EC. As autoras compreenderam que, muitas vezes, 




refletiam sobre sua prática com base na teoria pré-existente, ou ainda questionavam 
suas práticas. As autoras afirmam que os professores tiveram resistência em mudar 
suas estratégias em aula, pois pensaram que aquilo que aplicavam a anos já era 
eficaz e correto. Por isso, Cunha e Krasilchik (2000) defendem que o professor 
precisa estar atento às reflexões e estudos da sua área de prática, principalmente no 
campo do Ensino de Ciências.   
Para Carvalho e Gonçalves (1999), existe uma lacuna entre o que os 
professores aprendem na graduação e o que desenvolvem em sala de aula. Para 
que essas lacunas sejam eliminadas, é necessário que os professores reflitam 
constantemente sobre os processos de ensino e a aprendizagem de seus alunos em 
sala de aula. Esta reflexão deve ser um processo contínuo, que se inicie quando 
ainda licenciando, em processo de formação inicial. Ou seja, é necessário que já no 
início da graduação os professores comecem sua formação como professores 
reflexivos e pesquisadores de sua prática.  
Pimenta (1997) considera que para se tornar um professor reflexivo, 
pesquisador de sua prática, que articule teorias e práticas docentes, é necessário 
estar atento sobre suas diferentes experiências diárias, para lidar com as 
adversidades. Ou seja, é necessário que um professor se atente a todos os seus 
conhecimentos construídos ao longo de sua carreira docente, para que consiga ter 
uma conduta crítica e reflexiva em sua profissão. Em outras palavras, a formação 
envolve um processo de auto-formação, em que o docente irá refletir sobre seu 
contexto e suas práticas vivenciadas até o momento, consequência de um processo 
contínuo de formação em sua própria prática docente (PIMENTA, 1997). 
Os elementos citados acima fazem parte do desenvolvimento de 
conhecimentos profissionais docentes, que são construídos ao longo de toda a 
graduação (formação inicial) e da carreira docente (prática e formação continuada). 
Acerca destes conhecimentos, Shulman (2005) considera sete saberes necessários:  
a) Conhecimento de conteúdo, em que estão envolvidos os conhecimentos 
ao longo das disciplinas da área do curso.  
b) Conhecimento didático geral, compreendendo as estratégias e a 
organização didática dentro de sala de aula.  
c) Conhecimento do currículo, relacionado às compreensões sobre os 




d) Conhecimento pedagógico do conteúdo, ou seja, tendo pleno 
entendimento do conteúdo e das necessidades de aprendizagem dos 
alunos, o docente sabe buscar as formas adequadas de desenvolvê-lo. 
e) Conhecimento dos alunos, sabendo que cada aluno tem conhecimentos 
prévios e cada turma tem suas características e particularidades que 
influenciam no processo de ensino e aprendizagem em aula.  
f) Conhecimentos dos contextos educativos, que são os conhecimentos 
sobre o contexto da turma, da escola e as características daquele local.  
g) Conhecimento das finalidades educacionais, relacionados aos objetivos, 
valores educativos e seus fundamentos filosóficos e históricos para o EC.  
Os conhecimentos profissionais docentes selecionados por Shulman (2005), 
mostram que além dos conhecimentos da área disciplinar que são desenvolvidos ao 
longo de um curso, o licenciando também precisa construir conhecimentos das 
disciplinas da área de ensino ou pedagógicas, para a partir deles ter uma boa 
formação e desempenho profissional. 
A partir destes conhecimentos profissionais docentes propostos por Shulman 
(2005), Venturi (2018) propõe outros conhecimentos profissionais necessários aos 
professores, dos quais destaco:  
a) Conhecimentos sobre e para a interdisciplinaridade, que estão 
relacionados aos desenvolvimentos de conteúdos disciplinares, levando em conta e 
integrando com abordagens de outras áreas e outros profissionais;  
b) Conhecimentos sobre e para a alfabetização científica e tecnológica, 
caracterizados principalmente com relação aos conhecimentos sociais, democráticos 
e culturais do conhecimento científico e dos processos contínuos de compreensão 
da Ciência e construção de conhecimentos científicos. Conhecimentos que 
envolvem estratégias para o desenvolvimento de aspectos como tomada de 
decisões conscientes e responsáveis, participação em debates, posicionamentos e 
decisões. 
Estes dois conhecimentos também são fundamentais para o profissional 
docente, especialmente para a área do EC. Todos estes conhecimentos são 
aspectos fundamentais para o exercício da docência e para a promoção da 
aprendizagem significativa e da alfabetização científica em sala de aula.  
Os tópicos evidenciados até o momento trouxeram algumas implicações que 




destacar alguns pontos necessários para o desenvolvimento de aulas de Ciências. 
Todos os tópicos se constroem como realidade para a formação inicial e continuada 
de professores no EC e Biologia.  
Trazer esta fundamentação sobre a formação de professores e suas 
necessidades no EC se faz necessário para compreender as potencialidades do 
projeto de extensão “Aquadêmicos” para a formação de professores, objetivo que 
orienta este trabalho. A seguir, apresento os Caminhos da Pesquisa que 
contribuíram para responder as perguntas desta investigação.  
 
3 CAMINHOS DA PESQUISA  
 
3.1  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
Para fundamentar este estudo e delinear os caminhos desta pesquisa foi 
realizado, inicialmente, um levantamento bibliográfico que teve como objetivo 
encontrar trabalhos que contribuíssem com a investigação. Para isso, foram 
realizadas consultas em publicações na área do Ensino de Ciências e Biologia, por 
meio de palavras-chave como: ensino de ciências, alfabetização cientifica, formação 
de professores e aquários.  
Os locais de pesquisa incluíram Periódicos de referência (Qualis/CAPES A 
na área de Ensino), Indexadores de Pesquisa e Atas de Eventos: 
a)  Periódicos: Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, Amazônia 
Revista de Educação em Ciências e Matemáticas, Ciência & Educação, 
Ensaio - Pesquisa em Educação em Ciências, Investigações em Ensino de 
Ciências, Revista Brasileira de Educação, Revista Brasileira de Pesquisa em 
Educação em Ciências – ABRAPEC, Revista de Ensino de Biologia – 
Associação Brasileira de Ensino de Biologia.  
b) Indexadores de Pesquisa: Google Acadêmico e Scielo.  
c)  Atas de Eventos: Encontro Nacional de Ensino de Biologia (ENEBIO), e 
Encontro Nacional de Pesquisa em Educação de Ciências (ENPEC). 
No decorrer deste levantamento foram selecionados 93 artigos, todos 
relacionados ao EC na educação básica. Ao longo da pesquisa, outros artigos e 
documentos também foram sendo incorporados. No entanto, apenas cinco artigos 




Para uma pesquisa em que relacionasse estratégias formativas, projetos de 
extensão, Ensino de Ciências, ou alfabetização científica e o uso de aquários seriam 
necessários um número maior de artigos científicos para diálogos. Pois este tema, 
traz contribuições para o campo de estudos e práticas da Educação em Ciências.  
 
 
3.2 ETAPAS DA INVESTIGAÇÃO  
 
Para responder à pergunta de pesquisa, foi necessário entrevistar (de forma 
semiestruturada) e analisar as compreensões de ex-integrantes do projeto de 
extensão “Aquadêmicos”, que se constituíram os sujeitos desta investigação. A partir 
dos dados obtidos nas entrevistas, pôde-se aprofundar compreensões acerca das 
contribuições sociais e formativas que o projeto proporciona. Desta forma, podemos 
compreender que a pesquisa realizada apresenta um caráter qualitativo que, para 
Mynaio (2002), visa responder perguntas relacionadas a aspectos sociais que não 
podem ser quantificados, aprofundando-se nas ações e relações humanas de cada 
indivíduo. 
A fim de realizar estas investigações sociais, também considero que a 
pesquisa apresenta características de estudo de caso, pois os resultados serão 
analisados a partir de pressupostos teóricos (FREITAS; JABBOUR, 2011), 
estabelecendo considerações acerca das circunstâncias em que se encontram os 
sujeitos da pesquisa, após a vivência no projeto de extensão.  
De acordo com Gil (2002), não existe um consenso sobre as etapas a serem 
seguidas em um estudo de caso, no entanto é possível delimitar o percurso da 
investigação. A seguir destaco os percursos apontados por Gil (2002) e comparo 
com esta investigação:  
a)  formulação do problema: por meio de reflexões teóricas, o pesquisador irá 
elaborar um problema passível de verificação. Para esta etapa, considero o 
momento de formulação do meu problema de pesquisa: Quais são as 
contribuições do projeto de extensão “Aquarismo no Ensino de Ciências” 
para a formação de professores de Ciências e Biologia da Universidade 
Federal do Paraná – Setor Palotina? 
b)  definição da unidade-caso: é a definição do contexto que será 




os casos que serão considerados. Após a formulação do problema, entendi 
que seria necessário analisar a participação de licenciados em Ciências 
Biológicas, concluintes do curso da UFPR - Setor Palotina e que tivessem 
participado formalmente do projeto de extensão Aquadêmicos.   
c)  determinação do número de casos: trata-se da definição da quantidade 
de número de casos a serem examinados, podendo investigar apenas um ou 
vários casos, de acordo com cada circunstância. Ao compreender que o 
número de egressos que se encaixava no perfil de sujeitos da pesquisa, ou 
unidade-caso, era de quatro estudantes, optou-se pela inclusão dos quatro 
como sujeitos de pesquisa. 
d)  elaboração do protocolo: momento em que o pesquisador elaborara a 
forma em que irá obter resultados de cada caso. Momento em que, com 
base na teoria já estudada, elaborei uma entrevista semiestruturada que foi 
utilizada para investigação, conforme Quadro 1:  
 
Quadro 1: Questões para pesquisa sobre o projeto de extensão “Aquadêmicos” 
Questões para pesquisa sobre o projeto de extensão “Aquadêmicos” 
1. Quando você ouve falar a expressão Projeto de Extensão “Aquadêmicos” quais as três 
palavras que resumem sua participação? 
2. Como surgiu o interesse em participar deste projeto de extensão? 
3. Na sua opinião, qual o objetivo do projeto de extensão? 
4. Quais atividades você desempenhou durante a sua participação? 
5. O que você considera ter aprendido ao participar do projeto?  
6. O que você aprendeu te ajuda enquanto professor da educação básica? Se não, por quê? 
Se sim, como?   
7. Quais conteúdos de ciências são trabalhados no projeto? Você se aprofundou neles? Como? 
8. Quais foram as fontes de consulta para estas aulas? Como você vê a questão das fontes de 
pesquisa? 
9. Como você fez o processo de contextualização para desenvolver os conteúdos do projeto? 
10. Como você faz essa contextualização em suas aulas na escola atualmente? 
11. Qual a sua opinião sobre a participação de acadêmicos de diferentes cursos de graduação 
no projeto? 
12. Quais disciplinas do curso de Ciências Biológicas te ajudaram nas atividades do projeto na 
educação básica e o que você acha que ficou faltando?  
13. No que o projeto contribuiu para a sua formação? 





15. Como você vê a interação alunos, professor e conhecimentos científicos no projeto? 
16. Quais áreas do conhecimento você entende que fazem parte das atividades do 
“Aquadêmicos”?  
17. Que conhecimentos não científicos estiveram presentes nas atividades desenvolvidas com 
os alunos? 
18. Como você entende a interdisciplinaridade no projeto de extensão? Explique. 
19. Como você vê a aprendizagem do conhecimento científico pelos estudantes? 
20. Por fim, fale quais as lições deixadas por sua participação no “Aquadêmicos”. 
FONTE: A autora (2021). 
 
e)  coleta de dados: coleta dos instrumentos utilizados para investigação, 
mediante a observação de documentos, depoimentos ou, no que se refere 
este trabalho, a realização das entrevistas. 
f) avaliação e análise dos dados: com base em um referencial teórico já 
estabelecido, os dados das entrevistas foram analisados a partir de 
categorias previamente estabelecidas (que serão apresentadas a seguir) e 
submetidas a análise de conteúdo, conforme Mynaio (2002).  
g)  preparação do relatório: etapa em que o pesquisador irá, com base nas 
etapas anteriores, direcionar sua pesquisa para as considerações finais. 
Trata-se da etapa de escrita final deste estudo. 
As etapas que foram destacadas, expressam a importância do planejamento 
no desenvolvimento de uma pesquisa. Essa organização foi fundamental para o 
prosseguimento deste estudo. 
Nas etapas sobre o estudo de caso, evidencio de forma breve, que o 
instrumento a ser utilizado para investigação foi uma entrevista. Comumente 
ouvimos falar sobre o que é ou como funciona uma entrevista, principalmente em 
meios de comunicação (Tv, rádio ou internet). A entrevista se trata de uma forma 
usual para obtenção de dados para uma pesquisa, onde se busca a obtenção de 
dados objetivos com propósitos bem definidos, a partir de uma conversa entre duas 
pessoas (MYNAIO, 2002). Este diálogo que acontece entre estas duas pessoas em 
uma entrevista, tem um objetivo a ser atingido e resultados a serem alcançados. 
Sabendo que as entrevistas possuem uma finalidade, é importante destacar 
que nem todas acontecem da mesma forma. Ainda de acordo com Mynaio (2002), 




nas quais o entrevistado poderá falar de maneira aberta no decorrer da conversa e 
entrevistas estruturadas, com perguntas que foram previamente desenvolvidas. A 
junção destas duas modalidades forma a entrevista – semiestruturada, a qual utilizo 
neste trabalho. 
As entrevistas semiestruturadas possuem um contexto de questões que são 
previamente planejadas por um pesquisador. No entanto, o seu desenvolvimento 
segue um contexto que se assemelha a uma conversa informal, onde o pesquisador 
conduz a conversa realizando intervenções quando necessário (BONI; QUARESMA, 
2005).  
Após a obtenção dos dados, por meio das entrevistas, foi utilizada a 
metodologia de análise de conteúdo para analisar as respostas. A definição quanto 
ao objetivo da análise de conteúdo colocada por Bardin (1977), se trata de uma 
técnica que visa obter de forma sistemática a análise de um conteúdo ou 
mensagens de um determinado estudo. Neste sentido, o conteúdo ou “mensagem” 
de análise serão as respostas das entrevistas, que serão interpretadas com base 
nos critérios estabelecidos previamente, com fundamentos em Fourez et al. (1997), 
Sasseron (2008) e Venturi (2018), estabelecendo-se conforme a seguir: 
a) Popularização da ciência: compreensões acerca dos processos de 
divulgação científica e de sua importância em levar os conhecimentos 
produzidos na universidade para a comunidade.  
b) Atitude Científica: compreensões acerca da utilização de conhecimentos 
científicos para a participação em debates e em tomada de decisões na vida 
cotidiana; de habilidades de investigação; de busca por fontes confiáveis de 
informação; e do prazer pela busca e elaboração de novos conhecimentos a 
partir da ciência. 
c) Interdisciplinaridade: concepções e reconhecimento das interações entre 
áreas do conhecimento científico e não científico.  
d) Contextualização e adequações: compreensões acerca da necessidade de 
contextualização dos conteúdos científicos, adaptações para os processos 
ensino e as interações dos conhecimentos científicos com os conhecimentos 
do cotidiano.   
e) Organização Didática: compreensões sobre o planejamento das aulas e 





f) Vivência da profissão: compreensões e reconhecimento da necessidade 
de formação para atuação em contexto escolar, ou seja, compreensões 
sobre a importância da formação pedagógica para as articulações didáticas 
necessárias em sala de aula. Reconhecimento da importância da 
experiência vivenciada no projeto.  
É importante destacar que todas as entrevistas que foram realizadas e 
gravadas com o consentimento prévio dos participantes por meio de um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), conforme Apêndice I. Todas as 
entrevistas aconteceram de forma síncrona através da plataforma Microsoft Teams. 
Na sequência, apresento os resultados e discussões do estudo.  
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para iniciar os apontamentos sobre os resultados e as discussões deste 
trabalho, começo trazendo os critérios de análise, e as relações com as respostas 
de cada entrevistado (Quadro 1). Para manter o anonimato e a privacidade dos 
entrevistados, a designação para os participantes serão – Entrevistado “E”, 
adicionado de um numeral sequencial: E1, E2, E3 e E4. Abaixo é possível observar 
as designações dos entrevistados: 
 




E1 Licenciado(a) em Ciências Biológicas.  
E2 Licenciado(a) em Ciências Biológicas/ Mestrando(a) em 
Educação em Ciências.  
E3 Licenciado(a) em Ciências Biológicas/Pós Graduação em 
Educação Especial. 
E4 Licenciado(a) em Ciências Biológicas/Pedagogia. 
FONTE: a autora (2021). 
 
Antes de adentrar aos critérios de análise pré-estabelecidos, considero 
importante apresentar a nuvem de palavras (Figura 1). Esta nuvem de palavras foi 
obtida através do site denominado WordArt resultante da primeira pergunta da 
entrevista, nas quais foram descritas separadamente, qual seja: “1. Quando 
você ouve falar a expressão projeto de extensão “Aquadêmicos” quais as três 




FIGURA 1- Nuvem de palavras acerca da participação de licenciandos no Aquadêmicos. 
 
FONTE: a autora (2021). 
 
Ao olhar para esta nuvem, posso inferir que cada palavra se refere a algo 
que tenha marcado a participação de cada um no projeto. As palavras na qual 
destaco nesta nuvem de palavras, são: aquário, vivência, inclusão, educação, 
felicidade, experiência, saudade e levar conhecimento, tal qual o conhecimento do 
projeto para a comunidade. As respostas são diferentes, mas se integram em cada 
relato e recordação dos participantes, acerca do período em que estiveram em 
contato com o Aquadêmicos. Período este que contribuiu principalmente para a 
VIVÊNCIA docente na EDUCAÇÃO formal e não formal. 
Uma das observações pessoais que posso realizar desta nuvem é que 
algumas destas palavras representaram emoções, que alguns entrevistados 
sentiram ao participar do projeto. Um dos aspectos que foi comumente citado 
durante as entrevistas, pois o projeto proporcionou contato com várias crianças e 
adolescentes, que viam o projeto como forma de incentivo para a aprendizagem em 
Ciências. A interação entre integrantes, alunos e professores era frequente. 
A partir desta nuvem, é possível observar que diferentes conhecimentos 
profissionais também foram desenvolvidos em cada entrevistado. Pois ao 
considerarem palavras como: educação, experiência e levar conhecimentos, pode 
representar que cada um associou as aulas que eram ministradas no projeto, com 
as suas futuras condutas em sala de aula.  
Na sequência, apresento e discuto os resultados com base nos critérios pré-





4.1 POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA 
 
  O primeiro critério trata da Popularização da Ciência. Nos estudos de 
Germano e Kulesza (2007), a palavra popularizar ou popularização se refere a 
difundir algo entre todas as pessoas, sem distinções de grupos sociais ou culturais. 
Ainda de acordo com os autores, é dessa forma que é possível compreender melhor 
o que é a popularização da ciência. Os autores ainda afirmam que popularizar algo é 
difundir no sentido em que todos possam participar e dialogar sobre um assunto de 
forma igualitária. Assim, colocam que popularizar a ciência se trata de difundir a 
ciência e a tecnologia, para que este conhecimento não seja acessível apenas a 
poucas nações ou indivíduos, mas que este conhecimento se torne popular e 
acessível entre todos os meios sociais e culturais. 
 Busquei localizar nas entrevistas, trechos em que os participantes 
consideraram como principal aspecto e objetivo do projeto, popularizar o 
conhecimento produzido na universidade, tornando-o acessível para a população em 
geral, como pode-se observar a seguir: 
 
“A segunda palavra que posso citar, seria como eu posso dizer... uma 
palavra relacionada a você levar a comunidade o seu conhecimento 
gerado dentro de sala de aula, que eu acho que é a coisa muito 
importante né, o conhecimento acadêmico. As vezes o pessoal não 
tem acesso a esse conhecimento e você tenta deixar esse 
conhecimento, de uma forma mais compreensível pelo público eu 
acho que é bem importante.” (E1). 
 
E1 trouxe esta fala ao considerar a minha primeira pergunta, sobre as três 
palavras que resumiam a sua experiência no projeto. Pode-se observar durante sua 
fala que o projeto de extensão visa divulgar o conhecimento produzido dentro da 
universidade para outras pessoas, pois “a relação mais direta entre universidade e 
comunidade é proporcionada pela extensão universitária” (FERNANDES et al., 2012, 
p. 170). É possível reconhecer um dos objetivos da universidade e do projeto 
“Aquadêmicos” para a comunidade. Outra forma de levar o conhecimento científico 
do projeto para a comunidade, que acho importante destacar, eram as visitas 
presenciais ao Aquário Municipal da cidade de Toledo – PR. Está visita acontecia ao 
final do projeto, onde alunos e professores tinham acesso a um conhecimento sobre 




Os demais entrevistados, também trouxeram pontos de vista semelhantes 
no transcorrer da entrevista, mas relatando alguns pontos como experiência para os 
graduandos e a busca pela motivação para a pesquisa dos alunos, considerando-os 
aspectos relevantes para popularização do conhecimento científico: 
 
“[...] acho que levar pra fora da universidade né, os acadêmicos né... 
os graduandos pra gente ter uma experiência além da universidade 
né e a gente e ter contato com outras realidades pra gente conseguir 
contribuir pra sociedade.” (E2). 
 
Como é possível ver no excerto acima, além de levar para a comunidade o 
que fora produzido na universidade, E2 coloca a experiência dos graduandos como 
fator essencial para popularizar a ciência. Outros dois entrevistados colocaram a 
pesquisa como fator fundamental proporcionado pelo projeto para a comunidade 
escolar: 
“É estender a pesquisa que acontece dentro da universidade para 
escola.” (E3). 
 
“[...] ele vai levar mais conhecimento né, e vai induzir o aluno a se 
interessar mais por pesquisa, e também para aprender mais né em 
relação ao seu próprio projeto.” (E4). 
 
É possível observar que os entrevistados reconhecem o projeto como um 
meio que vai intermediar a ligação entre universidade e comunidade e que irá 
desenvolver a pesquisa entre os alunos. Alves e Lindner (2017) realizaram um 
estudo, montando um grupo de pesquisa em ciências para alguns alunos do Ensino 
Médio, no qual obtiveram resultados parciais satisfatórios, pois observaram que os 
estudantes puderam compreender melhor a realidade em que vivem através do 
interesse pela pesquisa. Este exemplo, evidencia a importância da pesquisa no 
ensino médio, mas que também é muito importante que seja desenvolvida desde os 
anos iniciais do ensino fundamental, o que já vem sendo proposto pelo projeto de 
extensão por meio da busca e incentivo à compreensão de conhecimentos 
científicos.   
Para contribuir com a popularização da ciência, Shulman (2005) destaca que 
o docente precisa ter pleno conhecimento dos conteúdos trabalhados e de seus 
objetivos para o Ensino de Ciências, trata-se de compreender o conteúdo para 
organizar os processos de ensino e aprendizagem da ciência, ao mesmo tempo que 




possível considerar que os trechos das entrevistas destacados são referentes ao 
conhecimento das finalidades educacionais, uma vez que os, já licenciados, 
reconhecem o objetivo do projeto de extensão, e sabem da sua relevância 
educacional, no intuito de tornar acessível o conhecimento científico para o Ensino 
de Ciências e para a comunidade em que a escola está inserida. 
Essa acessibilidade do e para o conhecimento científico, precisa ser 
buscada constantemente e, para isso, é preciso aproximar este conhecimento da 
comunidade com a qual estamos trabalhando, tornando-o popular. Para Roth e 
Scherer (2016), a popularização da ciência pode ser considerada como uma forma 
de relacionar a esfera da atividade científica com uma sociedade. Ou seja, todo o 
conhecimento da esfera da universidade, desenvolvido no projeto, no “Aquadêmicos, 
por exemplo, se tornará acessível ao meio popular (instituições de ensino e 
comunidade em geral). 
Oliveira, Carvalho e Almeida (2021) afirmam que existem muitos projetos 
materializados na forma de feiras científicas, projetos e museus itinerantes que 
utilizam diferentes formas para popularizar a ciência. Essa utilização de diferentes 
meios, com materiais e estratégias também se torna uma realidade do projeto 
“Aquadêmicos” para divulgação e popularização da ciência, o que demanda 
autonomia de seus integrantes nesse processo. Fato reconhecido e compreendido 
por todos os quatro licenciados ex-participantes do projeto.   
Dessa forma, torna-se evidente a responsabilidade do acadêmico que atua 
nesse âmbito em saber investigar e buscar conhecimentos fundamentados para 
serem desenvolvidos posteriormente em suas aulas. A partir desta perspectiva, 
seguimos para o segundo critério. 
 
4.2 ATITUDE CIENTÍFICA 
 
Como retratado anteriormente, o critério acerca da atitude científica, trata-se 
de atitudes científicas dos entrevistados frente as suas experiências no projeto de 
extensão. Uma destas atitudes, que merece destaque, é a busca de conhecimentos 
científicos confiáveis pelos participantes, antes de entrar em sala de aula, ou 
desenvolver alguma etapa do projeto. A atitude de buscar conhecimentos científicos 
em fontes confiáveis foi registrada em todas as entrevistas, das quais destaco os 





“[...] sim você acaba tendo que se aprofundar é, exatamente para 
você conseguir passar esse conhecimento melhor pros seus alunos 
né.” (E1). 
 
“Olha durante a preparação dos materiais né, a gente teve diversas 
fontes no google acadêmico, vários livros, outros materiais que a 
gente acabou tendo contato com os outros professores e a gente 
sempre tinha um contato prévio com os professores que orientavam a 
gente...” (E1). 
 
Ao considerar as discussões teóricas da fundamentação deste estudo, é 
possível compreender que esta atitude se refere ao conhecimento do conteúdo, 
reconhecido como fundamental por Shulman (2005). Tal fato merece destaque, pois 
o entrevistado compreende a importância de conhecer e compreender um conteúdo 
específico – de sua área de formação -, para só então desenvolvê-lo em sala de 
aula. 
O docente precisa ter consciência do planejamento de sua aula, 
conhecimento do que quer ensinar, e de que forma irá fazer isso para gerenciar da 
melhor forma a aprendizagem do aluno (SCHEWTSCHIK, 2017). Ou seja, sem 
compreender e sem ter clareza sobre o que irá trabalhar, o docente poderá se 
confundir e não cumprir com o objetivo proposto em aula.  
Outro conhecimento que pode ser encaixado neste item, se trata de 
conhecimentos sobre e para a alfabetização científica e tecnológica, sobre os 
quais Venturi (2018) defende como conhecimentos essenciais, que envolvem a 
autonomia na tomada de decisão, conhecimentos que envolvem a comunicação com 
a participação em debates políticos e sociais e o desenvolvimento de habilidades 
frente ao agir e refletir diariamente, ou sobre o cotidiano e o conhecimento científico.  
Do mesmo modo, Corte e Lemke (2015) afirmam que é necessário refletir 
constantemente sobre sua conduta em aula no processo de formação, pois é nesse 
processo de formação que os acadêmicos poderão vivenciar situações próximas ao 
contexto que irão atuar, tal qual as vivências no “Aquadêmicos”. Questionamentos 
são necessários nesse processo, como por exemplo: “Tenho conhecimento 
suficiente para este tema em aula?” “Procurei me atualizar sobre isso?” “O que ainda 
falta em minha formação, o que mais preciso buscar?” 
Outra atitude científica destacada durante a entrevista, foi a busca por novos 
conhecimentos científicos. Os quatro entrevistados relataram, em aspectos gerais, o 




procedência confiável, materiais lúdicos e, além disso, procuravam manter o contato 
com outros docentes do curso de graduação em Ciências Biológicas: 
 
“[...] a gente pesquisava bastante videoaula, coisa relacionada à 
educação mesmo sabe, e com bastante forma de desenho animado.” 
(E4).  
 
“[...] na época que eu estava no projeto, digamos 2018, a gente tinha 
às vezes algumas disciplinas que casavam né, que se associavam 
com algum tema do projeto né, por exemplo anatomia.” (E2). 
 
As respostas retratadas anteriormente, trazem a importância que os 
entrevistados tinham em pesquisar conteúdos que se associassem as suas práticas 
em sala de aula. O professor pesquisador de sua própria prática, possibilita com que 
suas aulas estejam constantemente atualizadas, pois poderá refletir de acordo com 
as suas necessidades pedagógicas e metodológicas (PIMENTA, 1997).  
Pimenta (1997) ainda coloca que o docente, precisa manter suas habilidades 
de reflexões e investigações, como meio de formação continuada, principalmente no 
local em que atua (escolas ou universidades). Os relatos dos entrevistados tratam 
da importância que cada um considera, sobre estas condutas de pesquisas e 
reflexões sobre a própria prática. 
Todos os integrantes também relataram realizar as mesmas atividades no 
decorrer do projeto, pois estavam envolvidos com as mesmas ocupações. Por isso, 
trazemos em destaque um trecho que representa a resposta de todos os 
entrevistados:  
 
“Preparei o material ... didático, plano de aula, eu ministrei aula 
eu...eu ajudei fazer a manutenção dos aquários, participei de eventos 
pelo projeto divulgando projeto, cuidei das redes sociais...” (E3). 
 
Todos os trechos citados, na qual se referem a atitude científica, trazem 
condutas desempenhadas pelos acadêmicos quando estiveram em busca de 
conhecimentos científicos confiáveis que envolvem e que melhorariam o 
desenvolvimento de suas aulas no projeto, ou até mesmo em sua atuação 
profissional. Estas condutas ou habilidade são essenciais para o ser professor, que 
ensina Ciências e também divulga ciências. Nesse sentido, no próximo critério, 
daremos continuidade às discussões tratando sobre a abordagem que comumente 








Como trouxe anteriormente, de acordo com Santos (2018), a 
interdisciplinaridade pode ser compreendida como a relação de vários conteúdos 
para compreender algo. O aquário tem uma potencialidade interdisciplinar, pois a 
partir dele podem ser abordados diversos temas, como vemos a seguir de acordo 
com alguns participantes: 
 
“Sim, o projeto então proporciona trabalhar com diversas correntes 
dentro da ciência você pode trabalhar com reprodução de peixes, 
pode trabalhar com alimentação, cadeia alimentar né em geral é... 
qualidade de água, poluição e meio ambiente, ciclo da água... você 
pode estar trabalhando várias teorias ecológicas e ambientais que 
podem contribuir na formação do aluno.” (E1). 
 
Além dos conteúdos específicos para o EC, foram trabalhados aspectos 
sociais, reafirmando o processo de interdisciplinaridade através de aquários: 
 
“[...] trabalhar de diversas linhas ne de pesquisa né tanto quanto 
sociais tanto quanto científicas né, a linha social a gente conseguiria 
trabalhar também, é diferença de um animal pro outro, essas coisas 
assim, você tenta explicar pro aluno que ele…que existem assim 
como na sociedade existem animais diferentes um do outro sabe.” 
(E1). 
 
Como também já trouxe anteriormente, a interdisciplinaridade não é 
realizada somente com a integração de diferentes conteúdos ou disciplinas. Ela 
pode ser realizada com a participação de diferentes especialistas que podem 
trabalhar em cima de um único objeto ou tema, caracterizando um estado de intensa 
integração entre saberes (PIERSON; NEVES, 2001). À vista disso, um exemplo que 
pode ser citado, é o aquário, no qual encontramos conhecimentos da área da 
Biologia, Química, Física, Matemática e por vezes, da Geografia e das Artes, além 
de conhecimentos populares ou cotidianos. Durante a entrevista, alguns 
participantes relataram que alguns professores utilizavam o aquário para o 
andamento de outras atividades: 
 
“[...] você não tem só a possibilidade de utilizar esse material no 




outros conteúdos tanto que às vezes professores de outras 
disciplinas acabavam pedindo para gente utilizar o material com outro 
cunho ne, como por exemplo com cunho matemático.” (E1). 
 
Experiência relatada por Santos, Venturi e Portz (2020) expressa que a 
abordagem de diversas disciplinas poderia ser realizada através do aquário, assim 
como discussões sociais, ambientais e econômicas. Além deste exemplo, outro 
entrevistado relatou o envolvimento de uma professora de arte durante a vigência do 
projeto em uma escola: 
 
“[...] penso que envolve várias questões por exemplo biologia, 
matemática, física, química..., mas sem estar isolados eu estou 
falando de ciclo da água usando a química estou falando de aquário 
usando matemática, então eu acho assim todas essas disciplinas elas 
se interligam, mas elas se interligam no momento da minha 
explicação e não que cada um está numa caixinha.” (E2). 
 
“[...] bem enriquecedor porque eu por exemplo se não fosse pelo 
projeto, pelo contato que eu tive com o pessoal de engenharia de 
aquicultura eu jamais aprenderia mexer num aquário.” (E2) 
 
“[...] ela foi uma excelente professora assim de escola, que ajudou 
muito a gente. Eu lembro dela muito assim como: ‘aí profe, vai ter as 
aulinhas de ciências daqui 15 dias? eu posso trabalhar o conteúdo de 
pintura?” eu lembro que ela falava: “eu vou fazer então a pintura de 
guardanapo com peixe, daí a gente desenha um peixe e as crianças 
pintam com giz de cera’”. (E4). 
 
Nesse sentido, podemos destacar que houve interações interdisciplinares 
durante o projeto com a utilização do aquário. Volto então aos conhecimentos 
propostos por Venturi (2018), visto que os integrantes da pesquisa apresentaram 
conhecimentos sobre e para a interdisciplinaridade, pois utilizaram o aquário 
para integração de diversas áreas e conteúdos, bem como a interação entre 
diversos profissionais.  
Para utilizar estas abordagens interdisciplinares é necessário compreender 
como levar o conteúdo até o aluno, ou seja, como fazer com que aquilo faça sentido 
e se adeque a sua vida, quais relações são possíveis em relação ao seu contexto. A 









4.4 CONTEXTUALIZAÇÃO E ADEQUAÇÕES 
 
Durante a entrevista, grande parte dos entrevistados compreendiam o 
processo de contextualização como transposição didática. “Ou seja, transformar o 
saber científico numa linguagem que viabilize o ensinar e o aprender” (FREITAS, 
2020, p. 03). Posso considerar que o projeto contribuiu para a compreensão de que 
o conhecimento científico precisa de adequações e adaptações didáticas para ser 
ensinado e aprendido na escola. Em aspectos gerais seria necessário adaptar os 
conhecimentos e conceitos trabalhados no projeto para que eles fizessem sentido 
para a vida dos alunos. Todos os entrevistados apresentaram respostas 
semelhantes quanto a forma e necessidade de contextualizar o conteúdo para os 
estudantes, dentre os quais destacamos alguns exemplos, conforme trechos a 
seguir:  
 
“[...] é, tentava trazer espécies de animais ou ecossistemas que 
faziam parte do dia a dia deles rios, locais, a bacia hidrográfica do 
local, espécies de peixes da região... então você, é tem que tentar 
trazer aquilo é... algo que ele conheça, não algo que ele não faça 
sentido para ele.” (E1). 
 
“[...] tentava ao máximo aproximar o dia a dia dos alunos, o que eles 
tinham conhecimento a partir do aquário que eu tinha na sala de 
aula.” (E1). 
 
“[...] procurava sempre me ver como ouvinte ou como aluna né me 
colocar nessa posição e isso sempre quando eu ia preparar uma aula 
eu pensava como eu aprendi esse conteúdo.” (E3). 
 
Considerar o que o aluno sabe, e se colocar no lugar do aluno foram falas 
frequentes colocadas pelos entrevistados. Voltando aos conhecimentos 
estabelecidos por Shulman (2005), é possível considerar que os participantes da 
pesquisa desenvolveram o conhecimento dos contextos educativos, ao 
buscarem compreender primeiro o contexto em que se encontravam o grupo de 
alunos em que estavam atuando para posteriores intervenções. Conhecimentos 
importantes para a formação do professor.  
Além deste, observei o desenvolvimento do conhecimento pedagógico 
dos conteúdos, por apresentarem elementos que afirmavam a necessidade de 
compreender o conteúdo e buscarem formas para que aquele aluno pudesse 




possibilidades de ensino e aprendizagem. Além disso, acredito que houve o 
reconhecimento sobre a importância dos conhecimentos dos alunos por se 
colocarem no lugar do aluno, sabendo que cada um possui diferentes 
conhecimentos prévios e concepções de vida e de mundo. 
Os entrevistados relataram que em suas participações, tinham uma forma de 
organizar o conteúdo que iriam ministrar, sobre os quais discuto no próximo item. 
 
4.5 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA 
 
 O planejamento das aulas e a forma de tentar adequar o conteúdo para os 
alunos, são semelhantes entre os quatro entrevistados, por isso, destaco um trecho, 
no qual um entrevistado relatou esta forma de organização: 
 
“[...] era sempre análise de idade, contexto social, tem deficiência não tem né, 
é um aluno de inclusão, não é, pra daí a gente transpor todo o conteúdo da 
maneira que a aquele aluno pudesse entender de uma maneira mais fácil, 
mais simples”. (E2). 
 
Esta forma de análise, pode ser influenciada pelos diferentes meios em que 
atuaram com o projeto, tanto na educação formal ou informal.  
Durante o momento de preparação de aulas, o docente pode utilizar esse 
período para ir em busca de abordagens lúdicas que chamem a atenção dos alunos 
para o EC, o que acabava acontecendo no projeto. Este conhecimento pôde auxiliar 
até mesmo na elaboração das aulas dos entrevistados em sua carreira docente: 
 
[...] eu já fiz terrário, até mesmo para outros professores que estão 
concursados... enfim, eu já fiz projetinhos de ciências, já dei ideia pra 
aula de outros professores entendeu?! tudo voltado assim... a essa 
metodologia de ensino que eu aprendi no projeto “aquadêmicos”. 
(E4). 
 
O relato deste entrevistado, mostra que o conhecimento desenvolvido no 
projeto, o auxiliou com ideias que contribuíram para suas aulas e principalmente a 
de outros docentes. Santos, Venturi e Portz (2020) relatam que durante a 
participação da primeira autora no projeto “Aquadêmicos” as aulas geralmente eram 
animadas, pois era necessário chamar a atenção do aluno para as aulas de Ciências 
a partir do aquário, por isso os integrantes responsáveis por ministrar as aulas 





“[...] assim como experimentos científicos né que a gente encontrava 
durante a pesquisa que a gente tentava encaixar também.” (E1). 
 
Discuti anteriormente que, de acordo com Shulman (2005), os 
conhecimentos dos alunos trata-se dos conhecimentos que cada docente pode ter 
sobre sua turma, como por exemplo, ter conhecimento sobre os métodos que mais 
se adequam ou não a aprendizagem de cada aluno. Pois, como coloca Moreira 
(2006), para se ter uma aprendizagem significativa é preciso considerar os 
conhecimentos prévios para iniciar um novo conhecimento, sendo algo que também 
foi colocado por alguns participantes: 
 
“[...] a gente do projeto a gente se preocupava bastante com o que o aluno já 
sabia conhecimentos prévios.” (E2). 
 
“[...] então normalmente eu levava vídeos pros alunos, eu fiz bastante modelo 
didático para eles né para tentar aproximar mesmo da realidade do aluno.” 
(E3). 
 
“[...] a gente resumia, pegava bem a parte bem assim sucinta que diz né, a 
parte mais resumida possível, porém que levasse uma informação para eles. 
Porque imagina... era maioria criança se a gente levasse muita informação 
para eles, eles não iam conseguir entender, certo? então a gente... a gente 
resumia o básico e o necessário.” (E4). 
 
Além disto, outro participante reconheceu que os conteúdos desenvolvidos 
no projeto, não faziam parte da grade curricular dos alunos, sendo assim, tratava-se 
de algo muito relevante para a construção de seu aprendizado: 
 
“[...] pela grade que a gente tem hoje de ciências e biologia na escola 
regular eles jamais teriam contato com por exemplo anatomia dos 
peixes.” (E3). 
 
“A gente não tem esse contato no nosso estágio, nosso estágio é do 
fundamental 2 em diante, a gente tem que quebrar a cabeça para 
fazer o aluno pequenininho entender e aí o aluno pequeno com 
deficiência intelectual como é que eu faço, ele entender aquele 
assunto, entender fotossíntese?” (E3). 
 
Sendo assim, este entrevistado apresenta característica de outro 
conhecimento proposto por Shulman (2005), o conhecimento do currículo, por 
compreender as propostas curriculares no meio em que estava atuando, sabendo 




todos os alunos compreender mais sobre os temas trabalhados e aprender de forma 
significativa. 
Por fim, no último critério discuto o reconhecimento dos entrevistados acerca 
da importância do projeto em sua formação.  
 
4.6 VIVÊNCIA DA PROFISSÃO 
 
Neste último critério, trago relatos em que os participantes falaram sobre os 
reconhecimentos que tiveram sobre a carreira docente, principalmente a partir do 
projeto: 
 
“[...] contribuiu, pra mim poder ir pra sala de aula antes porque eu fico 
pensando que teria sido um choque muito grande eu entrar na sala 
de aula.” (E2). 
 
Este entrevistado relatou que o projeto de extensão contribuiu para 
vivenciar experiências prévias em sala de aula, antes de atuar na carreira 
profissional. Fernandes, et al. (2012) relata que a extensão universitária pode 
contribuir para o aperfeiçoamento dos discentes, assim como um processo de 
formação continuada para os docentes. Em outras palavras, a troca de experiências 
entre os acadêmicos, professores das escolas, alunos e a comunidade, ocorridas 
durante o projeto, pôde, consequentemente, contribuir para o seu processo de 
formação: 
 
“O que eu aprendi com isso tudo, é que o projeto de extensão, ele é 
muito importante para os graduandos eu acho que sem projeto de 
extensão que leva o aluno pra escola, sai outros professores entende, 
eu saí muito melhor por causa...” (E2). 
 
“[...] com certeza né, eu... eu dei aula para o ensino fundamental e 
para o ensino médio também e diversas vezes me vinha na cabeça 
algumas... alguns exemplos que usava, algumas... algumas relações 
que a gente fazia né da parte lúdica para as crianças eu conseguia 
relembrar para fazer com os meus alunos então isso era muito legal.” 
(E3). 
 
Além de auxiliar em suas experiências em sala de aula, o projeto também 
contribuiu para a escolha do caminho que iriam seguir após a graduação.  Um 
participante relata o seu interesse pela educação especial após trabalhar com a 





“[...] contribuiu muito né tanto que assim que eu saí do trabalho eu 
nem tinha terminado a graduação eu já ingressei numa pós-
graduação de Educação Especial por que me abriu assim... o desejo 
né despertou em mim o desejo de continuar trabalhando com o 
público.” (E3). 
 
“[...] eu aprendi ser professora ne dentro do projeto, eu aprendi 
também a ter mais empatia, porque eu conseguia me colocar no lugar 
do aluno.” (E3). 
 
Outra resposta que destaco, é a em que um participante relata que o projeto 
contribuiu para a sua atuação em sala de aula atualmente: 
 
“Olha, me ajuda a lidar com a forma de falar com as crianças né, que 
eu trabalho com a educação infantil. Isso me ensinou muito a forma 
de falar com elas, de explicar de lidar, de trazer a atenção delas.” 
(E4) 
 
“[...] na minha vida agora como professora que que eu faço, eu 
sempre quando eu vou preparar alguma aula minha eu lembro desse 
projeto isso para mim ficou marcado” (E4) 
 
“[...] eu fiquei uma pessoa mais responsável sabe, me trouxe mais 
responsabilidade, é... decidiu mais o que eu queria ser me deu mais 
vontade ainda de ser professora porque eu gostava, eu gostava do 
projeto.” (E4). 
 
Outro entrevistado, reconhece a valorização profissional, ao falar sobre as 
consequências da participação de acadêmicos de outros cursos, em sala de aula: 
 
“[...] um aluno de [menção à cursos de bacharelado e engenharia 
omitida para preservar o anonimato] ele não está preparado pra 
entrar [na sala de aula da educação básica] … a gente também não 
tá, claro que não, mas um aluno de menção à cursos de bacharelado 
e engenharia omitida para preservar o anonimato] tá muito menos 
preparado pra chegar em uma sala de aula e dar uma aula né.” (E2). 
 
Este entrevistado demonstra seu reconhecimento de que licenciados ou 
licenciados são profissionais, professores, que são formados ou estão em formação 
e possuem conhecimento profissionais que lhes permitem desenvolver suas 
atribuições em uma escola. Assim como professores não assumem a elaboração de 
um projeto de engenharia, ou não assumem a cirurgia cardiovascular em um centro 
cirúrgico, não cabe a outros profissionais, que não os docentes (professores 
licenciados) assumirem a condução de atividades didático pedagógicas em salas de 
aulas. Tal reconhecimento é de extrema importância e demonstra a análise crítica 




 Neste sentido, voltando aos conhecimentos propostos por Shulman (2005), 
pode-se considerar que, em aspectos gerais, o “Aquadêmicos” contribuiu para que 
os entrevistados desenvolvessem conhecimentos das finalidades educacionais, 
especialmente ao reconhecerem a importância educacional do projeto para a 
formação inicial docente e para o EC na educação básica. 
É possível observar que o projeto contribuiu de forma específica, mas ao 
messo tempo semelhante, para cada entrevistado em seu processo de formação e 
atuação profissional. Caracterizando, assim, a importância de um projeto de 
extensão da universidade enquanto espaço formativo e, neste caso, a relevância do 
projeto “Aquadêmicos” para a formação docente. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados das entrevistas puderam esclarecer as contribuições que o 
projeto “Aquadêmicos” trouxe para a formação docente de cada participante. Todos 
os participantes falaram de forma positiva sobre o projeto, considerando a sua 
relevância para a formação inicial docente. Ao partir de cada pergunta realizada para 
os entrevistados, notei que cada um tinha uma visão diferente sobre aquilo que tinha 
vivenciado no projeto, mas as suas atividades e experiências se aproximavam. 
Acredito que isso evidencia a individualidade existente entre cada um, e que 
contribuiu para que cada um pudesse colaborar com diferentes atitudes e opiniões 
dentro do projeto. Os critérios de análise que discutir anteriormente expressam 
essas diferentes concepções de cada um dos ex-participantes, com base nos 
conhecimentos docentes desenvolvidos durante o período de participação de cada 
um no projeto. Assim, os resultados me permitem considerar que o Aquadêmicos 
mobilizou e desenvolveu entre os entrevistados: a) conhecimentos das finalidades 
educacionais, onde reconheceram a importância de levarem o conhecimento 
científico para fora da universidade; b) conhecimento de conteúdo, apresentando a 
conduta para pesquisar e compreender conteúdos relacionados ao ensino de 
Ciências e o aquário; c) conhecimentos sobre e para a alfabetização científica e 
tecnológica, por reconheceram a importância do conhecimento para o profissional 
docente do ensino de e sobre ciências; d) conhecimentos sobre e para a 
interdisciplinaridade ao relatarem sobre os diferentes conteúdos trabalhados no 




e) conhecimento dos contextos educativos, ao buscarem compreender o 
contexto em que  estavam atuando antes de realizar abordagens; f) conhecimento 
pedagógico dos conteúdos, por buscarem formas de desenvolver e transpor um 
conteúdo científico para a educação básica; g) conhecimentos dos alunos por 
considerarem cada turma e cada aluno como realidade distinta;  e por fim h) 
conhecimento do currículo por reconhecerem, por vezes, que os conteúdos que 
trabalhavam não faziam parte da grade escolar, e por isso, precisavam realizar um 
planejamento didático que se adequasse a cada turma. 
Como colocado no início deste trabalho, além do objetivo geral, trouxe três 
objetivos específicos a serem alcançados no decorrer desta pesquisa, na qual busco 
retomar e refletir com relação aos resultados do estudo. O primeiro é analisar que 
conhecimentos o projeto de extensão “Aquadêmicos” mobiliza, de modo a contribuir 
com a formação de professores de Ciências. Este objetivo foi alcançado através da 
realização das entrevistas semiestruturadas, com os resultados e discussões que 
trouxe anteriormente, neste trabalho.  
No segundo objetivo específico busquei perceber/identificar sobre as 
necessidades de conhecimentos profissionais docentes para a alfabetização 
científica e interdisciplinaridade mobilizados pelo Projeto. Na fundamentação deste 
trabalho discuti os conhecimentos necessários para o profissional docente, estar em 
constante pesquisa sobre sua própria prática e que a profissão docente requer 
conhecimento que são aprendidos na formação inicial e continuada e desenvolvidos 
ao longo da carreira. 
E no terceiro, tinha como objetivo refletir sobre a importância da 
alfabetização científica e da interdisciplinaridade para o Ensino de Ciências. Durante 
a pesquisa realizei um aprofundamento teórico sobre a alfabetização científica e 
sobre a interdisciplinaridade, retratando a sua importância para que professores e 
alunos possam desenvolver uma aprendizagem significativa no EC. 
Retomando, por fim, ao objetivo norteador deste trabalho: compreender as 
potencialidades do projeto de extensão “Aquadêmicos” para a formação de 
professores de Ciências, o qual posso considerar que foi alcançado, visto que 
durante a pesquisa foi possível conhecer os diferentes pontos de vista, e 
experiências vivenciadas no projeto, que contribuíram principalmente para a 
formação dos participantes. Ao reconstruir, em uma síntese, tais potencialidades e 




resultados deste estudo e consolidam os conhecimentos profissionais mobilizados 
no projeto de extensão:  
 
FIGURA 2 - Síntese dos resultados encontrados nas entrevistas. 
 
FONTE: A autora (2021). 
 
 Por fim, volto a minha pergunta de pesquisa: quais são as contribuições do 
projeto de extensão “Aquarismo como Ciências em escolas municipais do oeste do 
Paraná” para a formação de professores de Ciências e Biologia da Universidade 
Federal do Paraná – Setor Palotina? Ao olhar para a figura acima e para os 
resultados deste estudo, encontro como resposta que o projeto de extensão 
“Aquadêmicos”, contribui significativamente para a formação de professores, por 
meio da criação de um espaço-tempo formativo que oportuniza experiências de 
planejamento e gerenciamento didático, ministração de aulas, pesquisa, divulgação 
científica, vivências profissionais interdisciplinares e contextualizadas. Tanto em seu 
formato presencial, como online, o projeto abre espaço para a interação do 
acadêmico com o meio educacional. Se tornando um meio essencial para o 
desenvolvimento do próprio acadêmico em sua trajetória de graduação, 
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APÊNDICE 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Meu nome é Myllena Aparecida de Souza Santos, graduanda do curso de Ciências Biológicas na modalidade 
licenciatura da Universidade Federal do Paraná – Setor Palotina. Estou desenvolvendo a pesquisa “Aquariologia no 
Ensino de Ciências: Potencialidades para a Formação Inicial de Professores”, sob orientação do Professor Tiago 
Venturi, com o objetivo de compreender as potencialidades do Projeto de Extensão Aquariologia no Ensino de 
Ciências para a formação de professores. Para tanto, serão realizadas entrevistas com professores do Ensino de 
Ciências e Biologia que participaram no decorrer da graduação do Projeto “Aquadêmicos”. É para uma destas 
entrevistas que você está sendo convidado a participar. As entrevistas não trazem riscos ou desconforto para o 
entrevistado. Em caso de dúvidas em relação ao estudo, eu estou disponível para esclarecer qualquer aspecto. 
Posteriormente, você poderá entrar em contato comigo pelo telefone (44) 9 9926-1029. Se você estiver de acordo em 
participar, garanto que seu nome não será identificado, que todas as informações fornecidas serão mantidas no 










Eu,______________________________________, fui esclarecido sobre a pesquisa “Aquariologia no Ensino 
de Ciências: Potencialidades para a Formação Inicial de Professores” e concordo que minha entrevista seja utilizada na 












Assinatura:____________________________ RG: ________________ 
 
 
Myllena Santos 
Graduanda 
___ 
Myllena 
Santos 
Graduanda 
Tiago Venturi 
Orientador 
 
 
